
Nº 15, quarta-feira, 22 de janeiro de 2014 7ISSN 1677-7042

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.in.gov.br/autenticidade.html ,
pelo código 00012014012200007

Documento assinado digitalmente conforme MP no- 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

1

c) a armazenagem em um único boxe de duas ou mais
matérias-primas de mesma especificação, mas de origens, lotes ou
partidas distintas, obriga o fabricante a usar, para efeito de fecha-
mento de fórmula, o menor valor nominal dos nutrientes garantidos
dentre as matérias-primas estocadas, caso não haja divergência ou o
menor teor de análise, abaixo da garantia nominal, encontrado nas
análises de controle de qualidade dessas matérias-primas estocadas no
mesmo boxe, caso haja divergência.

d) para efeito de fechamento de fórmula, tendo por base o
cálculo teórico obtido a partir das matérias-primas utilizadas, o valor
apurado poderá ser arredondado à milésima mais próxima quando o
teor do nutriente for inferior a 1% ou à centésima mais próxima
quando o teor for igual ou superior a 1%;

II - Para os fertilizantes minerais simples e complexos:
a) não havendo divergência entre o resultado obtido no con-

trole de qualidade das matérias-primas e o seu teor nominal, deve ser
utilizado o teor nominal ou o menor teor, abaixo do teor nominal,
encontrado nas análises;

b) havendo divergência entre os resultados analíticos obtidos
no controle de qualidade das matérias-primas e o teor nominal ga-
rantido pelos fabricantes destas, o estabelecimento deverá declarar o
teor do nutriente encontrado nas análises de controle de qualidade;

c) a armazenagem em um único boxe de uma mesma ma-
téria-prima, de mesma especificação, mas de origens, lotes ou par-
tidas distintas, obriga o estabelecimento a usar o menor valor nominal
dos nutrientes garantidos dentre essas matérias-primas estocadas no
mesmo boxe, caso não haja divergência ou o menor teor de análise,
abaixo da garantia nominal, encontrado nas análises de controle de
qualidade das mesmas, caso haja divergência.

§ 1º A inobservância dos incisos I e II deste artigo, configura
infringência ao disposto no art. 27 do Anexo do Regulamento da Lei
nº 6.894, de 1980, aprovado pelo Decreto nº 4.954, de 2004, alterado
pelo Decreto nº 8.059, de 2013.

§ 2º Os valores de divergência a serem considerados são os
estabelecidos no art. 23 da Instrução Normativa nº 53, de 23 de
outubro de 2013.

Art. 28. Sem prejuízo do disposto nos arts. 34 e 35 do anexo
do Decreto nº 4.954, de 2004, alterado pelo Decreto nº 8.059, de
2013, fica vedada a comercialização e propaganda de fertilizante,
qualquer que seja o meio de divulgação, que contenha indicação de
uso diferente do modo de aplicação constante do certificado de re-
gistro do produto, bem como informações susceptíveis de induzir o
consumidor a erro ou confusão quanto à sua origem, natureza, com-
posição, qualidade e aplicação, incluindo aí os agentes quelantes ou
complexantes, aditivos e carga constantes, respectivamente, dos ane-
xos II, III e IV desta Instrução Normativa.

Art. 29. Serão aplicadas as sanções previstas no Decreto nº
4.954, de 2004, alterado pelo Decreto nº 8.059, de 2013, aos in-
fratores das normas disciplinadas nesta Instrução Normativa.

Art. 30. As empresas terão o prazo de cento e oitenta dias a
partir da data de publicação desta norma para se adequarem às novas
exigências previstas.

Parágrafo único. Os produtos fabricados e comercializados
em data anterior à publicação desta norma podem ser expostos a
venda sem a necessidade de alteração das informações de rotula-
gem.

Art. 31. Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na exe-
cução desta Instrução Normativa serão resolvidos pelo órgão central
de fiscalização do MAPA.

Art. 32. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 33. Fica revogada a Instrução Normativa nº 05, de 23 de
fevereiro de 2007 e a Instrução Normativa nº 21, de 16 de abril de
2008.

ANTONIO ANDRADE

ANEXO I

ESPECIFICAÇÕES DOS FERTILIZANTES MINERAIS SIMPLES

F E RT I L I Z A N T E GARANTIA MÍNIMA OBTENÇÃO O B S E RVA Ç Ã O
TEOR E FORMA DO
NUTRIENTE

SOLUBILIDADE DO NUTRIENTE/ GRANU-
LOMETRIA

Acetato de Amônio
(CH3COONH4)

16% de N Nitrogênio solúvel em água Obtido pela reação da amônia com Ácido Acético

Acetato de Cálcio
(Ca(C2H3O2)2.H2O)

18% de Ca Cálcio solúvel em água Reação de Ácido Acético com Calcita.

Acetato de Cobalto
(Co(C2H3O2)2.4H2O)

18% de Co Cobalto solúvel em água Reação de Ácido
Acético e Óxido de Cobalto

Acetato de Cobre
(Cu(C2H3O2)2.2H2O)

23% de Cu Cobre solúvel em água Reação de Ácido Acético e Óxido de
Cobre

Acetato de Ferro
(FeOH(C2H3O2)2)

23% de Fe Ferro teor total Reação de Ácido Acético com
Hematita.

Acetato de Magnésio
(Mg(C2H3O2)2)

13% de Mg Magnésio solúvel em Reação de Ácido
Acético com Magnesita.

Acetato de Manganês Mn(C2H3O2)2) 25% de Mn Manganês solúvel em água Reação de Ácido
Acético com Óxido Manganoso.

Acetato de Potássio
(KC2H3O2)

38% de K2O Potássio solúvel em água Reação de Ácido Acético com Potassa.

Acetato de Zinco
(Zn(C2H3O2)2)

28% de Zn Zinco solúvel em água Reação de Ácido Acético com Óxido de Zinco.

Ácido Bórico
(H3BO3)

17% de B Boro solúvel em água Obtenção a partir de Borato de Sódio ou Cálcio, tratado
com Ácido Sulfúrico ou Clorídrico.

Ácido Fosfórico
(H3PO4)

40% de P2O5 P2O5 solúvel em água Reação da rocha fosfática com Ácido Sulfúrico.

Alga Marinha Lithothamnium. 32% de Ca
2% de Mg

Cálcio e
Magnésio teores totais.
Especificação de natureza física: Pó

Extração e moagem a pó de depósitos naturais de algas
marinhas lithothamnium.

Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado,
Desde que o fertilizante seja produ-
zido a partir de produto com 100%
de material.

Amônia Anidra 82% de N Nitrogênio teor total na forma amoniacal (NH3) Síntese catalítica entre o Nitrogênio do ar atmosférico e o
Hidrogênio proveniente do craqueamento de hidrocarbo-
neto.

Aquamônia 10% de N Nitrogênio teor total na forma amoniacal em so-
lução aquosa

Reação da Amônia Anidra com água.

Bicarbonato de Amônio
(NH4HCO3)

17,5% de N Nitrogênio teor total na forma amoniacal. Reação da amônia e gás carbônico em meio aquoso.

Borato de Monoetanolamina 8% de B Boro solúvel em água Éster de Ácido Bórico com monoetanolamina
Bórax
(Na2B4O7. H2O)

10% de B Boro teor total a) a partir da reação do Anidrido Bórico com Hidróxido
de Sódio. b) a partir da reação a quente de ácido bórico
com metaborato de sódio (2 H3BO3 + 2 NaBO2 -->
Na2B4O7 + 3 H2O)

Boro Orgânico 8% de B Boro teor total na forma de Éster ou Amina. Ester da reação de Ácido Bórico ou Boratos com Alcoóis
ou Aminas naturais ou sintéticas

Borra de Enxofre 50% de S Enxofre teor total. Resultante da filtração de Enxofre utilizado na produção
de Ácido Sulfúrico.

Borra de Fosfato de Ferro e Zinco 20% de P2O5
10% de Fe
3% de Zn

P2O5 teor total e mínimo de 18% P2O5 solúvel em
CNA + água.
Zinco e Ferro teores totais

Subproduto industrial neutralizado, oriundo do tratamento
de chapa metálica com Ácido Fosfórico e Zinco.

Carbonato de Cálcio 32% de Ca Cálcio teor total na forma de Carbonato.
Especificação de natureza física: pó.

1) moagem e tamização da rocha calcária calcítica;
2) precipitação do leite de cal;
3) moagem de conchas marinhas.

Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado,
desde que o fertilizante seja produ-
zido a partir de produto com 100%
de material passante na peneira 0,3
mm (ABNT n. 50).
Pode conter até 3% de Mg.

Carbonato de Cálcio e Magnésio 18% de Ca
3% de Mg

Cálcio e Magnésio teores totais na forma de Car-
bonato. Especificação de natureza física: pó.

Moagem e tamização da rocha calcária dolomítica Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado, desde que o
fertilizante seja produzido a partir de
produto com 100% de material pas-
sante na peneira 0,3 mm (ABNT n.
50).

Carbonato de Cobalto
(CoCO3)

42% de Co Cobalto teor total. A partir da reação do Co(NO3)2.6H2O com Carbonato de
Sódio.

Carbonato de Cobre
(CuCO3.Cu(OH)2)

48% de Cu Cobre teor total. A partir da reação de CuSO4.5H2O com Carbonato de
Sódio.

Carbonato de Ferro
(FeCO3)

41% de Fe Ferro teor total. A partir da reação de FeCl2 com Carbonato de Sódio.

Carbonato de Magnésio
(MgCO3)

25% de Mg Magnésio teor total.
Especificação de natureza física: pó.

Moagem e tamização da Magnesita. Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado, desde que o
fertilizante seja produzido a partir de
produto com 100% de material pas-
sante na peneira 0,3 mm (ABNT n.
50).

Carbonato de Manganês
(MnCO3)

40% de Mn Manganês teor total. A partir da reação de MnSO4 com Carbonato de Sódio
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Carbonato de Potássio
(K2CO3)

66% de K2O Potássio solúvel em água. Precipitação do Cloreto de Potássio (KCl) com Bicar-
bonato de Sódio (Na2CO3)

Carbonato de Zinco
(ZnCO3)

49% de Zn Zinco teor total. A partir da reação de ZnSO4 com Carbonato de Sódio

Cianamida de cálcio 18% de N
26% de Ca

Nitrogênio teor total com no mínimo de 75% na
forma cianamídica, podendo conter até 3% de
Nitrogênio na forma de Nitrato de Cálcio.

A partir da reação de carbeto de cálcio com nitrogênio
com adição de nitrato.

Citrato de Potássio
(K2C6H5O7.H2O)

42% de K2O Potássio solúvel em água. Por meio da reação do Ácido Cítrico com o Hidróxido de
Potássio ou Carbonato de Potássio.

Cloreto Cúprico
(CuCl2.6H2O )

20% de Cu Cobre solúvel em água. Por meio da reação do Carbonato de Cobre com Ácido
Clorídrico.

Mínimo de 23% de Cloro (Cl).

Cloreto de Amônio
(NH4Cl)

25% de N O Nitrogênio deverá estar na forma Amoniacal. 1) Neutralização do Ácido Clorídrico por Amônia.
2) Reação entre Carbonato de Amônio e Cloreto de Só-
dio.

Mínimo de 62% de Cloro (Cl).

Cloreto de Cálcio
(CaCl2.2H2O)

24% de Ca Cálcio solúvel em água. Por meio da reação do Óxido de Cálcio com Ácido Clo-
rídrico.

Mínimo de 43% de Cloro (Cl).

Cloreto de Magnésio
(MgCl2.6H2O)

10% de Mg Magnésio solúvel em água. A partir da reação de Óxido de Magnésio (MgO) com
Ácido Clorídrico.

Mínimo de 26% de Cloro (Cl).

Cloreto de Manganês
(MnCl2.4H2O)

25% de Mn Manganês solúvel em água. A partir da reação de Óxido de Manganês (MnO2) com
Ácido Clorídrico

Mínimo de 32% de Cloro (Cl).

Cloreto de Potássio
(KCl)

50% de K2O K2O solúvel em água. A partir de sais brutos de Potássio por dissoluções se-
letivas, flotação ou outros métodos de separação.

Mínimo de 39% de Cloro (Cl).

Cloreto de Zinco
(ZnCl2)

24% de Zn Zinco solúvel em água. A partir da reação de Óxido de Zinco (ZnO) com Ácido
Clorídrico.

Mínimo de 26% de Cloro (Cl).

Cloreto Férrico
(FeCl3.6H2O)

15% de Fe Ferro solúvel em água. A partir da reação de Ferro (Fe) com Ácido Clorídrico. Mínimo de 30% de Cloro (Cl).

Cloreto Ferroso
(FeCl2.4H2O)

23% de Fe Ferro solúvel em água. A partir da reação de Ferro (Fe) com Ácido Clorídrico em
presença de redutor.

Mínimo de 30% de Cloro (Cl).

Colemanita
(CaO. 3B2.O3 5H2O
ou CaB4O7.15H2O)

8% de B Boro total na forma de Borato de Cálcio Beneficiamento físico do mineral natural por moagem. Mínimo de 6 % de Ca.
Mínimo de 60% do teor total de Bo-
ro solúvel em ácido cítrico a 2%.

Enxofre 95% de S Enxofre teor total.
Especificação de natureza física: Pó

Extração de depósitos naturais de Enxofre ou a partir da
pirita, subproduto de gás natural, gases de refinaria e
fundições, do carvão. Pode ser obtido também do Sulfato
de Cálcio ou Anidrita.

1) Para uso direto na agricultura, exi-
gida especificação de natureza física
pó.
2) Como matéria-prima para a fabri-
cação de ácido sulfúrico ou outros
fins, fica.
dispensada a exigência de especifi-
cação de natureza física

Enxofre Granulado 90% de S Enxofre teor total.
Especificação de natureza física: Granulado.

A partir da fusão de enxofre com adição de argila ben-
tonita, seguida de mistura, homogeneização e granulação
do produto final.

Deve ser adicionado ao enxofre fun-
dido, no mínimo, 9,5% de bentonita
em p/p do produto final.

Farinha de Osso Calcinado 18% de P2O5 Fósforo determinado como P2O5 total e mínimo
de 16% solúvel em ácido cítrico a 2% na relação
1:100.

Calcinação e moagem de ossos. Deve conter no mínimo 15% de Cál-
cio.

Farinha de Osso Autoclavado 9% de P2O5
1% de N

Fósforo determinado como P2O5 total e mínimo
de 8% solúvel em ácido cítrico a 2% na relação
1:100 Nitrogênio Total

Autoclavagem de ossos processados por ação de vapor
saturado direto, a mais de 140ºC, sob pressão superior a 7
Bar, por no mínimo 3 (três) horas.

Deve conter 3% ou mais de Carbono
O rg â n i c o .
Mínimo de 14% de Cálcio.

Fonolito 8% de K2O
25% de Si

Potássio teor total e mínimo de 1% solúvel em
Ácido Cítrico a 2% na relação 1:100. Silício teor
total. Granulometria: Partículas passantes no mí-
nimo 80% na peneira de 0,075 mm (ABNT
200).

Moagem e tamização do mineral natural Fonolito.

Formiato de Cálcio
Ca(HCO2)2

24% de Ca Cálcio solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Calcita.

Formiato Cobaltoso
Co(HCO2)2

23% de Co Cobalto solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Óxido Cobaltoso.

Formiato de Cobre
Cu.HCO2

35% de Cu Cobre solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Óxido Cuproso.

Formiato Ferroso
Fe(HCO2)2.2H2O

18% de Fe Ferro solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com hematita.

Formiato de Magnésio
Mg(HCO2)2

16% de Mg Magnésio solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Magnesita Calcinada.

Formiato de Manganês
Mn(HCO2)2

22% de Mn Manganês solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Óxido de Manganês.

Formiato de Potássio
(KHCO2)

40% de K2O Potássio solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Potassa.

Formiato de Zinco
Zn(HCO2)2

25% de Zn Zinco solúvel em água. Reação de Ácido Fórmico com Óxido de Zinco.

Fosfatado Acidulado Sulfúrico 15% de P2O5
15% de Ca
10% de S

Fósforo determinado como P2O5 solúvel em Ci-
trato Neutro de
Amônio mais água e mínimo de 60% deste teor
solúvel em água.

Reação de rocha fosfática moída com Ácido Sulfúrico

Fosfatado Acidulado Fosfórico 36% de P2O5
10% de Ca

Fósforo determinado como P2O5 solúvel em Ci-
trato Neutro de Amônio mais água e mínimo de
60% deste teor solúvel em água.

Reação de rocha fosfática moída com Ácido fosfórico

Fosfato Cúprico Amoniacal. (Cu-
NH4PO4.H2O)

32% de Cu
34% de P2O5
5% de N

Nitrogênio e Cobre teores totais.
P2O5 solúvel em Citrato Neutro de Amônio mais
água.

Reação do Fosfato de Cobre com Amônia.

Fosfato Precipitado 7% de P2O5
12% de Ca

Fósforo teor total e mínimo de 3% de P2O5 so-
lúvel em Citrato Neutro de Amônia mais água.

Secagem, moagem e tamisação do material resultante do
tratamento de efluentes da produção de ácido fosfórico,
pela adição de óxido de cálcio e carbonato de cálcio e
magnésio.

Fosfato de Cobalto
Co3(PO4)2

41% de Co
32% de P2O5

Cobalto teor total
P2O5 solúvel em Citrato Neutro de Amônio mais
água

A partir da reação do CoCl2 com Fosfato de Amônio
(NH4)2.HPO4

Fosfato Diamônico (DAP) 17% de N
45% de P2O5

Nitrogênio teor total e P2O5 teor solúvel em CNA
mais água e mínimo de 38% solúvel em água.

Reação do Ácido Fosfórico com Amônia. Nitrogênio na forma amoniacal.

Fosfato Diamônico cristal
(DAP cristal)

19% de N
50% P2O5

Nitrogênio e Fósforo teores solúveis em água. 1) Reação do Ácido Fosfórico de alta pureza com Amônia
2) Purificação do DAP.

Nitrogênio na forma amoniacal.

Fosfato Ferroso Amoniacal
Fe(NH4)PO4.H2O

29% de Fe
36% de P2O5
5% de N

Ferro solúvel em água.
P2O5 solúvel em citrato neutro de amônio mais
água.

Amoniação do Fosfato Ferroso.

Fosfato Monoamônico
(MAP)

9% de N
48% de P2O5

Nitrogênio teor total e P2O5 teor solúvel em CNA
mais água e mínimo de 44% solúvel em água.

Reação do Ácido Fosfórico com Amônia. Nitrogênio na forma amoniacal.

Fosfato Monoamônico Cristal
(MAP Cristal)

11% N
60% P2O5

Nitrogênio e Fósforo teores solúveis em água. 1) Reação do Ácido Fosfórico de alta pureza com amônia.
2) Purificação do MAP.

Nitrogênio na forma amoniacal

Fosfato Monopotássico (KH2PO4) 51% de P2O5
33% de K2O

Fósforo determinado como P2O5 solúvel em água
e K2O solúvel em água

Reação do Hidróxido de Potássio com Ácido Fosfórico

Fosfato Natural 24% de P2O5
20% de Ca

Fósforo teor total e mínimo de 4% solúvel em
Ácido Cítrico a 2% na relação 1:100 Granulo-
metria: Partículas devem passar 85% (oitenta e
cinco por cento) em peneira de 0,075 mm
(ABNT nº 200).

Moagem e tamização de rocha fosfática.

Fosfato Parcialmente Acidulado 20% de P2O5
16% de Ca

Fósforo determinado em P2O5 total, mínimo de
9% solúvel em Citrato Neutro de Amônio mais
água, e mínimo de 5% solúvel em água.

Acidulação parcial do fosfato natural ou concentrado apa-
títico com Ácido Sulfúrico, Clorídrico ou Fosfórico.

Pode conter até 6% de Enxofre (S) e
até 2% de Magnésio (Mg).
Mínimo de 11% de P2O5 solúvel em
Ácido Cítrico a 2% na relação
1:100.

Fosfato Natural Reativo 27% de P2O5
28% de Ca

Fósforo determinado como P2O5 total e mínimo
de 30% do teor total solúvel em Ácido Cítrico a
2% na relação 1:100. Granulometria: Partículas
devem passar 100% na peneira de 4,8mm
(ABNT nº 4) e passar no mínimo 80% na peneira
de 2,8mm.

Extração natural e beneficiamento por meio do processo
de homogeneização hidropneumática ou flotação.

Poderá ser declarado o teor de P2O5
solúvel em Ácido Fórmico a 2%, re-
lação 1:100, quando este for no mí-
nimo 55% do P2O5 total.
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Fosfato Calcinado 18% P2O5 Fósforo teor total e mínimo de 14% solúvel em
CNA + água.

Calcinação da rocha fosfática em temperaturas superiores
a 650ºC e inferiores a 1.000ºC.

Podem ser declarados teores para
Cálcio e Magnésio.

Fosfito de Potássio 20% de K2O K2O solúvel em água Reação do Ácido Fosforoso com Hidróxido ou Carbonato
de Potássio.

Pode conter no máximo 2% de Sódio
(Na) residual.
Deve conter no mínimo 27% de fós-
foro na forma de fosfito (PO3

-3)
Fosfito de Cálcio 5% de Ca Cálcio solúvel em água Reação do ácido fosforoso com Óxido de Cálcio ou Hi-

dróxido de Cálcio.
Pode conter no máximo 2% de Sódio
(Na) residual.
Deve conter 28% de fósforo na for-
ma de fosfito (PO3

-3)
Fosfito de Magnésio 3% de Mg Magnésio solúvel em água Reação do ácido fosforoso com Óxido de Magnésio ou

Hidróxido de Magnésio.
Pode conter no máximo 2% de Sódio
(Na) residual.
Deve conter 28% de fósforo na for-
ma de fosfito (PO3

-3)
Fosfito de Zinco 8% de Zn Zinco solúvel em água Reação do ácido fosforoso com Óxido de Zinco. Pode conter no máximo 2% de Sódio

(Na) residual.
Deve conter 38% de fósforo na for-
ma de fosfito (PO3

-3)
Fosfito de Manganês 8% de Mn Manganês solúvel em água Reação de ácido fosforoso com óxido de manganês. Pode conter no máximo 2% de Sódio

(Na) residual.
Deve conter 28% de fósforo na for-
ma de fosfito (PO3

-3)
Fosfossulfato de Amônio 13% de N

20% de P2O5
12% de S

Fósforo determinado como P2O5 solúvel em Ci-
trato Neutro de Amônio mais água. Nitrogênio na
forma amoniacal.

Reação entre Amônia Anidra e uma mistura de Ácido
Fosfórico e Sulfúrico.

Hidroboracita
(CaO.MgO.3B2O3.6H2O)

7% de B Boro teor total Moagem e tamisação do mineral natural. Mínimo de 7% de Ca e 4% de Mg.

Hidróxido de Cálcio
(Ca(OH)2)

48% de Ca Cálcio teor total. Calcinação total, hidratação, moagem e tamisação do mi-
neral calcita.

Hidróxido de Cálcio e Magnésio 24% de Ca
4% de Mg

Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg) teores totais. Calcinação total, hidratação, moagem e tamisação do mi-
neral dolomita ou da mistura de calcita e magnesita.

Hidróxido de Potássio
(KOH)

71% de K2O K2O solúvel em água. Pela eletrólise da solução saturada de Cloreto de Potássio
com posterior purificação.

Hidróxido de Magnésio
(Mg(OH)2)

35% de Mg Magnésio teor total Precipitação de sal solúvel de magnésio com hidróxido de
amônio

Kieserita
(MgSO4 .H2O)

15% de Mg
20% de S

Magnésio solúvel em água. Beneficiamento de hartsalz composto de silvinita (KCl),
halita (NaCl) e Kieserita.

Molibdato de Amônio
((NH4)6Mo7O24.2H2O)

52% de Mo
5% de N

Molibdênio e Nitrogênio solúveis em água na
forma Nitrogênio total

Reação do Ácido Molíbdico com Hidróxido de Amônia

Molibdato de Monoetanolamina 10% de Mo Molibdênio solúvel em água Éster de Ácido Molíbdico com Monoetanolamina
Molibdato de Potássio (K2MoO4.5H2O) 28% de Mo

27% de K2O
Molibdênio e Potássio solúvel em água. Obtido pela reação do trióxido de molibdênio (MoO3)

com hidróxido de potássio (KOH).
Pode conter no máximo 0,5% de
Cloro (Cl) residual.

Molibdato de Sódio
(Na2Mo O4.2H2O)

39% de Mo Molibdênio solúvel em água na forma de Reação do Trióxido de Molibdênio com Hidróxido de
Sódio.

Multifosfato Magnesiano 18% de P2O5
8% de Ca
3% de Mg
6% de S

Fósforo teor solúvel em CNA mais água e mí-
nimo de 8% solúvel em água.Cálcio, Mg e En-
xofre teores totais. Granulometria: Partículas de-
vem passar no mínimo 90% na peneira de 2,8
mm (ABNT nº 7) e passar no máximo 35% na
peneira de 0,5 mm.

Reação de Fosfato Natural ou concentrado apatítico moído
com Ácido Sulfúrico e Óxido de Magnésio.

Nitrato de Amônio 32% de N Nitrogênio teor total. Neutralização do Ácido Nítrico pela Amônia Anidra. O Nitrogênio deverá estar 50% na
forma amoniacal e 50% na forma ní-
trica.

Nitrato de Amônio e Cálcio 20% de N
2% de Ca

Nitrogênio e Cálcio teores totais. 1) Adição de calcário ou dolomita sobre Amônia Anidra e
Ácido Nítrico. 2) Adição de calcário ou dolomita sobre
Nitrato de Amônio fundido. 3) Mistura de Nitrato de Cál-
cio com o Carbonato de Amônio.

O Nitrogênio deverá estar 50% na
forma amoniacal e 50% na forma ní-
trica

Nitrato de Cálcio 14% de N
16% de Ca

Nitrogênio e Cálcio teores totais. Reação de Ácido Nítrico com Óxido ou Carbonato de
Cálcio.

Nitrogênio na forma nítrica, podendo
ter até 1,5% na forma amoniacal.

Nitrato de Cobalto
(Co(NO3)2.6H2O)

17% de Co
8% de N

Nitrogênio e Cobalto solúveis em água. A partir da reação de carbonato de cobalto (CoCO3) com
Ácido Nítrico.

Nitrato de Cobre
(Cu(NO3)2.3H2O)

22% de Cu
9% de N

Cobre solúvel em água. A partir da reação de óxido de cobre (CuO) com Ácido
Nítrico.

Nitrato de Magnésio
(Mg(NO3)2.6H2O)

8% de Mg
10% de N

Magnésio solúvel em água. A partir da reação de MgO com Ácido Nítrico.

Nitrato de Manganês
(Mn(NO3)2.6H2O)

16% de Mn
8% de N

Manganês solúvel em água. A partir da reação de óxido de manganês (MnO) com
Ácido Nítrico.

Nitrato de Potássio 44% de K2O
12% de N

Nitrogênio e Potássio teores solúveis em água. 1) Recuperação do caliche por cristalização das águas de
lavagem. 2) Reação do Cloreto de Potássio com Ácido
Nítrico. 3) A partir do Cloreto de Potássio e Nitrato de
Sódio por dissoluções seletivas.

O Nitrogênio deve estar na forma ní-
trica.

Nitrato de Sódio 16% de N Nitrogênio teor solúvel em água. 1) Purificação e concentração do caliche. 2) Ação de óxi-
do de Nitrogênio sobre o Hidróxido de Sódio ou lixívia.
3) Ação de Ácido Nítrico sobre Hidróxido de Sódio ou
lixívia.

O Nitrogênio deverá estar na forma
nítrica.
O teor de Perclorato, expresso em
Perclorato de Sódio, não poderá ser
maior que
1%.

Nitrato de Zinco
(Zn(NO3)2.6H2O)

18% de Zn
8% de N

Nitrogênio e Zinco teores solúveis em água. A partir da reação de Óxido de Zinco (ZnO) com Ácido
Nítrico.

Nitrogênio na forma nítrica.

Nitrato Duplo de Sódio e Potássio 15% de N
14% de K2O

Nitrogênio e Potássio teores solúveis em água. Refinação do caliche. Nitrogênio na forma nítrica.

Nitrato Férrico
(Fe(NO3)3.9H2O)

11% de Fe
8% de N

Nitrogênio e Ferro teores solúveis em água. A partir da reação de Ferro (Fe) com Ácido Nítrico. Nitrogênio na forma nítrica.

Nitrofosfato 14% de N
18% de P2O5
6% de Ca

Fósforo teor solúvel em Citrato Neutro de Amô-
nio mais água e mínimo de 14% de P2O5 solúvel
em água. Nitrogênio e Cálcio teores totais.

Reação entre rocha fosfatada moída com o Ácido Nítrico
ou mistura de ácidos.

Nitrogênio na forma nítrica.

Nitrossulfocálcio 24% de N
3% de S
3% de Ca

Nitrogênio, Cálcio e Enxofre teores totais. Reação do Sulfato de Cálcio com Nitrato de Amônio. O Nitrogênio deve estar metade na
forma amoniacal e metade na forma
nítrica.

Octaborato de Sódio (Na2B8013.4H2O ou
Na2B8O13.3H2O)

20% de B Boro teor total. 1) Reação pela fusão do Borato de Sódio com Anidrido
Bórico. 2) Reação do ácido bórico com hidróxido de só-
dio.

Óxido Cúprico
(CuO)

70% de Cu Cobre teor total. Queima do Cobre metálico finamente moído.

Óxido Cuproso
(Cu2O)

80% de Cu Cobre teor total. Obtido em processo eletrolítico por meio do Cobre me-
tálico ou em processo de redução em fornos por meio de
Óxido Cúprico mais Cobre Metálico finamente moído.

Óxido de Cálcio
(CaO)

64% de Ca Cálcio teor total. Calcinação total, moagem e tamisação do mineral cal-
cita.

Óxido de Cálcio e Magnésio 32% de Ca
6% de Mg

Cálcio e Magnésio teores totais. Calcinação total, moagem e tamisação do mineral Do-
lomita ou da mistura de calcita e magnesita.

Óxido de Cobalto
(CoO)

56% de Co Cobalto teor total. Calcinação total do Carbonato de Cobalto.

Óxido de Magnésio
(MgO)

45% de Mg Magnésio teor total. Calcinação total, moagem e tamisação da magnesita.

Óxido de Zinco
(ZnO)

72% de Zn Zinco teor total. Oxidação por queima do Zinco metálico.

Óxido Manganoso
(MnO)

50% de Mn Manganês teor total. Redução à alta temperatura do Bióxido de Manganês.

Pentaborato de Sódio
((NaB5O8.5H2O) ou (NaB5O8))

18% de B Boro teor total. Reação com fusão do Borato de Sódio com Anidrido
Bórico.

Polifosfato de Ferro e Amônio
(Fe(NH4)HP2O7)

22% de Fe
55% de P2O5
4% de N

Nitrogênio, Fósforo e Ferro teores totais. Tratamento com amônia do Pirofosfato Férrico.
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Quelatos de: Boro Cobalto Cobre Ferro
Manganês Molibdênio Níquel Zinco Ca Mg

8% de B 2% de Co 5%
de Cu 5% de Fe 5% de
Mn 3% de Mo 2% de
Ni 7% de Zn 2% de Ca
2% de Mg

B, Co, Cu, Fe, Mn, Ni, Ca, Mg, Mo, Zn, Ca e
Mg solúveis em água, ligados a um dos quelantes
autorizados e relacionados no Anexo II.

Reação do sal inorgânico com agente quelante.

Silicato de Cálcio 20% de Si
29% de Ca

Silício e Cálcio teores totais.
Especificação de natureza física: pó, Farelado e
Farelado Fino.

1) a partir da moagem e tratamento térmico com mo-
nitoramento diário da temperatura (mínimo de 1000ºC) do
Silicato de Cálcio; 2) a partir da moagem e tratamento
térmico com monitoramento diário (mínimo de 1000ºC)
de compostos silicatados com compostos calcíticos.

Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado, desde que o fertili-
zante seja produzido a partir de pro-
duto com 100% de material passante
na peneira 0,3 mm (ABNT n. 50).

Silicato de Cálcio e Magnésio 10% de Si
7% Ca
1% de Mg

Silício total na forma de silicato. Cálcio total.
Magnésio total. Especificação de natureza física:
pó, Farelado e Farelado Fino.

1) a partir do tratamento térmico com monitoramento diá-
rio da temperatura (mínimo 1000ºC) de compostos si-
licatados com compostos dolomíticos; 2) a partir do tra-
tamento e moagem de escórias silicatadas (agregado si-
derúrgico) geradas no processo de produção de ferros e de
aço (processo siderúrgico).

Pode ser comercializado nas especi-
ficações granulométricas granulado e
microgranulado, desde que o fertili-
zante seja produzido a partir de pro-
duto com 100% de material passante
na peneira 0,3 mm (ABNT n. 50).

Solução de Silicato de Potássio 10% de Si 10% de
K2O

Potássio e Silício teores solúveis em água. Reação de minerais silicatados ou de sílica reativa com
Hidróxido de Potássio.

Solução Nitrogenada 20% de N Nitrogênio teor total. A partir da dissolução em água de soluções aquosas de
Amônia e/ou Nitrato de Amônio e/ou Uréia ou outros
compostos de Nitrogênio.

Sulfato de Amônio 20% de N
22% de S

Nitrogênio e Enxofre teores totais. 1) Neutralização do Ácido sulfúrico pela Amônia Anidra.
2) Reação do Carbonato de Amônio com o gesso.
3) A partir de gases de coqueria provenientes de unidades
de fabricação de Ácido Sulfúrico.

O Nitrogênio deverá estar na forma
amoniacal.
O teor de Tiocianato, expresso em
Tiocianato de Amônio, não poderá
exceder a 1%.

Sulfato de Cálcio 16% de Ca
13% de S

Cálcio e enxofre teores totais. 1) Produto resultante da fabricação do Ácido Fosfórico.
2) Beneficiamento de gipsita.

Sulfato de Cobalto
(CoSO4.xH2O)

20% de Co
10% de S

Cobalto e Enxofre teores solúveis em água. 1) A partir da reação de CoCO3 com Ácido Sulfúrico.
2) Reação do Cobalto metálico com ácido sulfúrico, neu-
tralizado com Hidróxido de Amônio.

Sulfato de Cobre
(CuSO4.H2O)

24% de Cu
11% de S

Cobre teor solúvel em água. 1) Por meio da reação do Óxido de Cobre com Ácido
Sulfúrico. 2) Por meio da reação por oxidação do Cobre
Metálico com ácido Sulfúrico.

Sulfato de Magnésio
(MgSO4.H2O)

9% de Mg
11% de S

Magnésio teor solúvel em água. Por meio da reação do Óxido de Magnésio com Ácido
Sulfúrico.

Sulfato de Manganês
(MnSO4.H2O)

26% de Mn
16% de S

Manganês teor solúvel em água. Reação de óxidos de Manganês com Ácido Sulfúrico.

Sulfato de Potássio
(K2 SO4.H2O)

48% de K2O
15% de S

Potássio teor solúvel em água. A partir de vários minerais potássicos. De 0 a 1,2% de Magnésio (Mg).

Sulfato de Potássio e Magnésio
(K2 SO4.Mg SO4)

20% de K2O
10% de Mg
20% de S

Potássio e Magnésio teores solúveis em água. Reação de sais de Potássio mais sais de Magnésio com
ácido sulfúrico.

Pode conter 1% ou mais de Cloro
(Cl).

Polihalita (Sulfato de potássio, cálcio e mag-
nésio)
(K2SO4.MgSO4.2CaSO4.2H2O)

14% de K2O
19% de S
3% de Mg
12% de Ca

Potássio, Enxofre, Magnésio e Cálcio, teores so-
lúveis em água.

Extração e beneficiamento do mineral natural Polihalita.

Sulfato de Níquel
(NiSO4.6H2O)

19% de Ni 10% de S Enxofre e Níquel teores solúveis em água. A partir da reação de ácido sulfúrico com Níquel metálico
ou com carbonato de Níquel.

Sulfato de Zinco
(ZnSO4.xH2O)

20% de Zn
9% de S

Zinco e Enxofre teores solúveis em água. Por meio da reação do Óxido de Zinco ou de Zinco
metálico com Ácido Sulfúrico.

Sulfato Férrico
(Fe2(SO4)3.4H2O)

23% de Fe
18% de S

Ferro e Enxofre teores solúveis em água. Obtém-se com oxidação do Sulfato Ferroso com o oxi-
gênio ou em contato com soluções alcalinas.

Sulfato Ferroso 19% de Fe
10% de S

Ferro solúvel em água na forma de Sulfato (Fe-
SO4 xH2O)

Por meio da reação do Ferro Metálico ou Carbonato de
Ferro com Ácido Sulfúrico.

Sulfonitrato de Amônio 25% de N
12% de S

Nitrogênio e Enxofre teores totais. 1) Ação do Sulfato de Amônio sobre o Nitrato de Amônio
fundido.
2) Neutralização de mistura de Ácido Nítrico e Sulfúrico
pela Amônia Anidra.

O Nitrogênio deverá estar 75% na
forma Amoniacal e 25% na forma
Nítrica.

Sulfonitrato de Amônio e Magnésio 19% de N
3,5% de Mg
10% de S

Nitrogênio, Magnésio e Enxofre teores totais. Neutralização da mistura de Ácido Sulfúrico e Nítrico
pela Amônia Anidra, com adição de composto de Mag-
nésio.

O Nitrogênio deverá estar 67% na
forma amoniacal e 33% na forma ní-
trica.

Superfosfato Duplo 28% de P2O5
16% de Ca
5% de S

Fósforo determinado como P2O5 solúvel em Ci-
trato Neutro de Amônio mais água e mínimo de
25% solúvel em água. Cálcio e Enxofre total.

1) Reação de Fosfato Natural moído com mistura de Áci-
do Sulfúrico e Fosfórico. 2) Tratamento de Superfosfato
Simples com Metafosfato de Cálcio.

Superfosfato Simples 18% de P2O5
16% de Ca
8% de S

Fósforo teor solúvel em Citrato Neutro de Amô-
nio mais água e mínimo de 16% em água.
Cálcio e Enxofre teores totais.

Reação de concentrado apatítico moído com Ácido Sul-
fúrico.

Superfosfato Simples Amoniado 1% de N
14% de P2O5
14% de Ca
6% de S

Nitrogênio, Cálcio e Enxofre teores totais e Fós-
foro teor solúvel em Citrato Neutro de Amônio
mais água.

Reação de Superfosfato Simples pó com Amônia e Ácido
Sulfúrico.

Nitrogênio na forma amoniacal.
A somatória de N + P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de
Amônio mais água deve ser no mí-
nimo de 18%.

Superfosfato Triplo 41% de P2O5
10% de Ca

Fósforo teor solúvel em Citrato neutro de Amô-
nio mais água e mínimo de 37% solúvel em
água.
Cálcio teor total

Reação de Ácido Fosfórico com concentrado apatítico
moído.

Superfosfato
Triplo Amoniado

1% de N
38% de P2O5
8 % de Ca

Fósforo teor solúvel em Citrato Neutro de Amô-
nio mais água.
Nitrogênio e Cálcio teores totais.

Reação de Superfosfato Triplo pó com Amônia e Ácido
Fosfórico.

Nitrogênio na forma amoniacal.
A somatória de N + P2O5 solúvel em
Citrato Neutro de Amônio mais água
deve ser no mínimo de 41%.

Termofosfato agnesiano 17% de P2O5 4% de
MG 16% de Ca 8%
Si

Fósforo teor total e P2O5 mínimo de 11% em
Ácido Cítrico a 2% na relação de 1:100. Ca, Mg
e Si teores totais. Granulometria: Partículas pas-
santes no mínimo 75% em peneira de 0,15 mm;
ou Partículas passantes no mínimo 85% na pe-
neira de 0,84 mm.

Tratamento térmico do rocha fosfática, concentrado apa-
títico ou outras fontes de fósforo com adição de com-
postos calcíticos, Magnesianos e Silícicos.

Podem ser incorporadas fontes for-
necedoras de micronutrientes, desde
que garantidos os seus teores.

Termofosfato Magnesiano Potássico 12% de P2O5
4% de K2O
16% de Ca
4% de Mg
8% de Si

Fósforo teor total e mínimo de 6% solúvel em
ácido cítrico a 2% na relação 1:100. Potássio teor
solúvel em ácido cítrico a 2% na relação 1:100.
Cálcio, Magnésio e Silício teores totais. Espe-
cificação de natureza física: Pó e Farelado Fino.

A partir do tratamento térmico a, no mínimo, 1000ºC
(fundição), do Fosfato Natural ou concentrado apatítico
com adição de compostos Magnesianos, Potássicos e Sí-
licos.

Podem ser incorporadas fontes for-
necedoras de micronutrientes, desde
que garantidos os seus teores.

Te r m o - S u p e r f o s f a t o 18% de P2O5
1% de Mg
10% de Ca
2% de S
1% Si

Fósforo determinado como P2O5 total; mínimo de
16% de P2O5 solúvel em Ácido Cítrico a 2% na
relação de 1:100 e mínimo de 5% de P2O5 so-
lúvel em água. Cálcio, Enxofre, Magnésio e Si-
lício teores totais.

Reação seguida de granulação do Termofosfato Magne-
siano, com Superfosfato Simples e/ou Super Triplo e Áci-
do Sulfúrico.

Trióxido de Molibdênio
(MoO3)

57% de Mo Molibdênio teor total. Obtém-se por meio da queima do Molibdato de Amônio
ou ustulação da Molibdenita (MoS2).

Mínimo de 60% do teor total solúvel
em ácido cítrico a 2% na relação
1:100.

Ulexita
(Na2O.2.CaO.5B2 O3.16H2O)

8% de B Boro teor total. Moagem e tamisação do mineral natural. Mínimo de 7% de Ca e 6% de Sódio
teores totais.
Mínimo de 60% do teor total de Bo-
ro (B) solúvel em ácido cítrico a 2%
na relação 1:100.

Uréia 45% de N Nitrogênio teor total. Reação da Amônia Anidra e Gás Carbônico sob pressão. O Nitrogênio deve estar totalmente
na forma amídica.
O teor de Biureto não pode ser maior
de 1,5% para aplicação direta no solo
e de 0,3% para aplicação foliar.

Uréia-Formaldeído 35% de N Nitrogênio teor total. Reação entre Uréia e Formaldeído. Nitrogênio na forma amídica. Pelo
menos 60% do Nitrogênio deve ser
insolúvel em água.




